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1         RESUMO 

 

A administração pública brasileira, acredita-se, inicia uma nova fase. Com uma 

população que, apesar da desesperança, parece tomar consciência da importância do seu papel 

na reconstrução de uma nação onde o “social” deva ser o mote a nortear as ações das gestões 

públicas, se faz necessário o aperfeiçoamento contínuo de instrumentos que possam explicitar 

de forma simples, clara e honesta, o comportamento das instituições que administram o bem 

comum. 

As Universidades Públicas desempenham papel fundamental na sociedade, uma vez que 

são espaços de produção do conhecimento e disseminação da informação. Gerir a informação 

é um grande desafio para que organizações, públicas ou privadas, se mantenham competitivas 

e inovadoras diante das demandas e das exigências do contexto em que estão inseridas. 

Cada organização tem um fluxo de informação peculiar, e este fluxo se caracteriza como 

um objeto importante para os estudos da Gestão da Informação. Choo (2003) ressalta que a 

informação é mais do que um componente intrínseco de quase tudo o que uma organização faz, 

é o suporte indispensável de qualquer organização.  Para BEAL (2009) a gestão é um elemento 

universal do mundo moderno, que aplica métodos e técnicas com o intuito de alcançar objetivos 

em um cenário complexo que envolve tomada de decisão, organização, uso da informação e 

coordenação de múltiplas atividades. 

O Balanço Social é um relatório que evidencia as relações socioeconômicas das 

entidades com seus parceiros sociais. A abordagem contemporânea abrange os vértices 

compreendidos como o balanço de recursos humanos, a demonstração do valor adicionado, o 

balanço ambiental, a responsabilidade pública e social das organizações. É, notadamente, um 

demonstrativo mais eclético que os demonstrativos contábeis tradicionais, o que lhe concede 

uma condição propícia para evidenciar o esforço organizacional, no intuito de promover a 

gestão de suas responsabilidades sociais. Embora seu estudo seja bastante recente no Brasil, 

nota-se uma predisposição, tanto nos ambientes empresariais quanto nos acadêmicos, em 

contribuir nas discussões que giram em torno da sua elaboração e divulgação. 

 No que diz respeito a gestão da informação, o Balanço Social de uma Universidade 

Pública é extremamente importante para a sociedade, sendo possível verificar o volume de 

recursos destinados e os setores favorecidos. Divulgar o Balanço Social, além de esclarecer 

para a sociedade que a Universidade está preocupada com o social, traz transparência na gestão 

e credibilidade para a instituição. Este projeto tem por objetivo apresentar as diretrizes para a 

realização de uma pesquisa a ser desenvolvida com foco no balanço social, como um 
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instrumento de informação para a sociedade, no âmbito da Universidade do Estado de Santa 

Catarina - UDESC. Almeja-se que esta proposta seja exemplo e que possa ser utilizada por 

qualquer Instituição Pública de Ensino Superior, com o objetivo de dar transparência aos seus 

atos e auxílio para a Gestão na tomada de decisão. 

Palavras-chave: Gestão da Informação, Balanço Social, Universidade Pública. 

 

2          PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A sociedade tem convivido com o avanço dos meios de comunicação, associado à 

abertura de mercados, precedido de inúmeras transformações em quase todos os segmentos da 

vida. Consequentemente, parte da sociedade tem realizado um esforço para compreender tais 

mudanças, a fim de definir estratégias que permitam aproveitar oportunidades nesse mundo de 

transformações rápidas. 

Em decorrência de inúmeros movimentos sociais em favor da sustentabilidade, as 

questões relacionadas à responsabilidade social e ambiental ganharam destaque neste último 

século, promovendo inúmeros estudos por parte das mais diversas áreas do conhecimento. 

Nesse aspecto, observa-se o envolvimento de toda a sociedade na busca por caminhos que 

desenvolvam e indiquem soluções nesse processo. 

Essas manifestações deflagraram um processo de intensos questionamentos e 

despertaram a conscientização pública de que as empresas não podem agir deliberadamente, 

não lhes sendo possível produzir bens e serviços à revelia do respeito com a espécie humana e 

do meio ambiente natural em que estão inseridas. 

Pelo fato das Universidades Públicas serem mantidas com recursos públicos, elas devem 

ir além do papel constitucional estabelecido. A Responsabilidade Social de uma Instituição de 

Ensino Superior é bem ampla e está relacionada a 3 vértices: Extensão Universitária - projetos 

para a inserção na comunidade/sociedade; Ensino - oferecimento de vagas e cursos; e Pesquisa 

– gerando resultados que se traduz, por exemplo, em desenvolvimento tecnológico.  Divulgar 

o Balanço Social é uma forma de mostrar transparência dos atos praticados pela Universidade, 

oferecendo à sociedade uma prestação de contas da utilização dos recursos públicos.  

Na concepção de Mazzioni (2005), pode-se conceber o Balanço Social como um 

conjunto de informações de base contábil, gerencial, econômica e social, capaz de proporcionar 

uma visão sobre o desempenho econômico e financeiro das empresas e sua atuação em 

benefício da sociedade. Nos anos de 2009 a 2013, a UDESC elaborou seu Balanço Social, 
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porém, os relatórios revelaram apenas programas e ações realizados em termos de Extensão 

Universitária, deixando de apresentar informações de cunho econômico e financeiro.  

Sendo assim, apresenta-se o seguinte problema de pesquisa: Como criar uma proposta 

de balanço social para UDESC que evidencie a importância dos relatórios sociais como 

instrumentos de gestão, controle e transparência junto à sociedade? 

 

3        OBJETIVOS 

 

 Com a finalidade de possibilitar o enfrentamento do problema de pesquisa, foram 

delineados os objetivos a seguir. 

 

3.1 Objetivo Geral 

Propor a criação de um de Balanço Social para a UDESC como um instrumento de 

gestão de informação junto à sociedade. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 Para atingir o objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

a) Buscar embasamento teórico sobre os termos “Responsabilidade Social” e “Balanço 

Social”;  

b) Levantar os dados financeiros e econômicos junto aos setores da UDESC; 

c) Obter indicadores sociais dentro das diretrizes e metas da UDESC; 

d) Elaborar a proposta do Balanço Social da UDESC, nos moldes do Instituto Brasileiro de 

Análises Sociais e Econômicas – IBASE. 

 

4         JUSTIFICATIVA 

 

Independentemente de qual seja o ramo que uma organização pública atue, é necessário 

que a sociedade tenha conhecimento do papel social que ela exerce. Dessa maneira, as 

universidades públicas não podem ser diferentes, pois estas foram criadas para oferecer 

benefícios à sociedade de cunho educativo, tecnológico, social, cultural, econômico e moral.  

Ter compromisso social é ter ética, e no caso das universidades públicas, é comunicar 

com a sociedade e colocar em prática o fazer universitário, aproximando a universidade de 

setores socialmente excluídos. Nas universidades públicas, a ética deve estar presente nas 
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relações com os alunos, funcionários, governo, meio ambiente e, principalmente, com a 

sociedade.  

Atualmente, os relatórios elaborados pela UDESC não mostram, com a devida 

transparência, os gastos realizados com o corpo docente e administrativo; os investimentos com 

infraestrutura e laboratórios; os gastos com pesquisas, extensão e bolsas; os serviços prestados 

à comunidade acadêmica e local; além de políticas de preservação ambiental.  

O Balanço Social se apresenta como uma ferramenta eficaz para mostrar os gastos com 

a comunidade interna e externa, pois sua maior finalidade é demonstrar o grau de 

comprometimento da instituição com a sociedade e com o meio ambiente. Além de divulgar os 

investimentos realizados, o Balanço Social evidencia os resultados obtidos e, 

consequentemente, os desafios que estão por vir.  

 

“O Balanço Social deve ser transparente, no reporte da informação financeira, 

econômica e social. Isto implica em responsabilidade e dever de comunicar com 

exatidão e diligência os dados de sua atividade, de modo que a sociedade e os distintos 

núcleos que se relacionem com a entidade possam avaliá-la, compreendê-la e, se 

entenderem oportuno criticá-la” (Banco de Bilbao- Balance Social del Grupo 

Bancário, Espanha, 1982; apud Tinoco, 1984 p. 10). 

 
 

O Balanço Social também é objeto de auxílio para os gestores, ajudando-os a planejar, 

distribuir e controlar os recursos, com destaque na tomada de decisões em dois campos: o 

didático–pedagógico e o administrativo-financeiro; não esquecendo do mais importante, que é 

a transparência dos atos e fatos administrativos (NEGRA, TEIXEIRA, CARMO, 2002). 

Considerando que o Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Gestão da 

Informação, oferecido pelo Centro de Ciências Humanas e da Educação - UDESC tem entre 

seus objetivos: 

 

“Mobilizar aportes teórico-metodológicos interdisciplinares da Ciência, para 

qualificar profissionais gestores da informação, reflexivos e críticos, das distintas 

realidades que constituem as unidades de informação em nível local, regional, 

nacional e internacional; desenvolver habilidades em planejamento, liderança e 

trabalho em equipe; inovar a capacidade profissional para o exercício de atividades de 

gestão da informação e de unidades de informação; proporcionar uma visão 

problematizada da gerência associada aos recursos, serviços e produtos de 

informação; refletir as implicações econômicas, educacionais, culturais e ético-sociais 

da atuação dos bibliotecários e demais profissionais da informação nos diferentes 

contextos institucionais” (UDESC, 2010). 

 

 Justifica-se, portanto, a realização desta pesquisa para a elaboração de uma proposta de 

Balanço Social, como alternativa de difundir informações entre a UDESC e a sociedade, por 
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meio de uma linguagem acessível aos cidadãos, além de corroborar com os objetivos 

acadêmicos e da produção do conhecimento científico. 

 

5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A segunda metade do século XX foi marcada pelo início da era do conhecimento e da 

informação, período este que foi caracterizado pelas mudanças, transformações tecnológicas, 

econômicas e sociais que ocorrem. Para Nakagawa & Dias Filho (2001, p.46): 

 

 “Com o progresso da tecnologia da informação e a consequente diminuição de 

barreiras geográficas, deverão surgir novas categorias de usuários, exigindo-se cada 

vez mais aprimoramentos no processo da comunicação contábil”.  

 

Neste contexto, Oliveira (1997) define informação como qualquer espécie de 

conhecimento ou mensagem que pode ser usada para aperfeiçoar ou tornar possível uma decisão 

ou ação. Riccio (1989) aborda o sistema de informação como sendo um instrumento a serviço 

da empresa, que pode ser utilizado pelo administrador no processo de gestão, devendo o mesmo 

ser flexível e adequado a cada período da vida da entidade. 

A Ciência da Informação é definida como um campo interdisciplinar, ligada à tecnologia 

da informação que está impondo a transformação da sociedade moderna em sociedade da 

informação, era da informação ou sociedade pós-industrial, que teve sua origem no bojo da 

revolução científica e técnica que se seguiu à Segunda Guerra Mundial. Segundo Saracevic 

(1996, p. 47): 

“A Ciência da Informação é um campo dedicado às questões científicas e a prática 

profissional voltadas para os problemas da efetiva comunicação do conhecimento e 

de seus registros entre os seres humanos, no contexto social, institucional ou 

individual do uso e das necessidades de informação. No tratamento destas questões 

são consideradas de particular interesse as vantagens das modernas tecnologias 

informacionais”.  

 

As universidades públicas brasileiras foram criadas para produzir conhecimentos, 

organizadas dentro dos diferentes eixos de ensino, pesquisa e extensão. São instituições 

complexas que têm dupla função social a cumprir: formar profissionais qualificados e cidadãos 

ativos. Cabe destacar que as universidades públicas ou privadas, são consideradas unidades de 

informação, sendo voltadas para a aquisição, processamento, armazenamento e disseminação 

de informações (TARAPANOFF, 2000).  
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A gestão de organizações públicas apresenta peculiaridades. Salm e Menegasso (2009) 

conceituam a administração pública como um conjunto de conhecimentos e de estratégias em 

ação para prover os serviços públicos (bem comum) para o ser humano, considerado em suas 

múltiplas dimensões e como cidadão partícipe de uma sociedade multicêntrica articulada 

politicamente. Para esses autores, nas organizações públicas brasileiras, o modelo 

convencional, sob a perspectiva da burocracia patrimonial, foi e continua sendo, o aparato que 

o Estado possui para produzir o bem público. Ao considerar que o Estado tem em seu objetivo 

à satisfação de necessidades básica e comum do indivíduo, é necessário, para o cumprimento 

de suas atribuições, que o mesmo desempenhe o papel de arrecadador de recursos financeiros, 

a fim de financiar as suas atividades.  

A UDESC foi criada pelo Governo do Estado em 1965 através do Decreto nº 2.802, de 

20 de maio. Pela Lei 8.092, de 1º de outubro de 1990, a UDESC é desvinculada da Fundação 

Educacional de Santa Catarina – FESC, e reconhecida como Universidade pelo Ministério da 

Educação. Esta lei caracterizou a Universidade como ente jurídico, com patrimônio e receitas 

próprios, autonomia didático-científica, administrativa, financeira, pedagógica e disciplinar. 

Prevaleceu a atuação vocacionada para o perfil socioeconômico e cultural das regiões onde a 

Universidade se insere, visando sempre ao fortalecimento das vocações regionais.   

Numa estrutura multicampi, composta por 12 Centros de Ensino e a Reitoria, a UDESC 

possui 47 cursos de graduação, 10 cursos de especialização, 29 cursos de mestrado e 11 cursos 

de doutorado e conta com 1198 docentes e 761 técnicos administrativos, trabalhando para 

desenvolver o ensino, a pesquisa e a extensão para aproximadamente 15 mil estudantes da 

graduação e pós-graduação (UDESC, 2015).   

A UDESC é uma instituição pública de ensino superior, constituída como órgão 

participante da Administração Indireta do Estado de Santa Catarina e inserida neste contexto 

da administração pública brasileira, e tem como missão: 

 

 “produzir, sistematizar, socializar e aplicar o conhecimento nos diversos campos do 

saber, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, indissociavelmente articulados, 

de modo a contribuir para uma sociedade mais justa e democrática em prol da 

qualidade de vida e do desenvolvimento sustentável do Estado de Santa Catarina e do 

país” (UDESC, 2015). 
 

As instituições públicas devem evidenciar para a sociedade sua preocupação com o 

desenvolvimento social e transparência da gestão, sendo o Balanço Social a maneira mais eficaz 

de demonstrar para a sociedade como estão sendo desenvolvidas essas ações (KROETZ, 2000). 

O Balanço Social torna-se uma ferramenta eficaz, capaz de demonstrar informações a 
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comunidade interna e externa, além de ser objeto de auxílio para os gestores, ajudando-os a 

planejar, distribuir e controlar os recursos, a fim de criar melhorias nas condições futuras da 

universidade.  

Para Tinoco (1984) o Balanço Social é um instrumento de gestão e de informação que 

visa reportar informações de cunho econômico e social, do que aconteceu e acontece na 

entidade, aos mais diferenciados usuários. A ideia do Balanço Social é demonstrar 

quantitativamente e qualitativamente o papel desempenhado pelas empresas no plano social, 

tanto internamente quanto na sua atuação na comunidade. 

 

O Balanço Social é um demonstrativo publicado anualmente pela empresa reunindo 

um conjunto de informações sobre os projetos, benefícios e ações sociais dirigidas aos 

empregados, investidores, analistas de mercado, acionistas e à comunidade. É também 

um instrumento estratégico para avaliar e multiplicar o exercício da responsabilidade 

social corporativa (IBASE, 2003). 

 

 

6         METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

A pesquisa caracteriza-se, quanto aos objetivos, como pesquisa exploratória, que na 

concepção de Gil (1999) tem como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos. Quanto aos 

procedimentos, trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental. Bibliográfica porque no 

anteparo teórico para a fundamentação do tema realizar-se-á investigação em material 

publicado e indexado em base de dados, de cunho científico, como revistas, livros, artigos, 

dissertações e teses; documental porque serão utilizados demonstrativos contábeis e outros 

documentos da instituição pesquisada que dizem respeito ao objeto de estudo. Marconi e 

Lakatos (2002) esclarecem que a característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta 

de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes 

primárias.  

Quanto à abordagem do problema, é uma pesquisa qualitativa. Raupp e Beuren (2004) 

destacam que na pesquisa qualitativa concebem-se análises mais profundas em relação ao 

fenômeno estudado. Os autores observam, ainda, que a abordagem qualitativa visa destacar 

características não observadas por meio de um estudo quantitativo, haja vista a superficialidade 

deste último.  

Quanto ao seu objetivo central, será desenvolvida uma pesquisa bibliográfica e 

documental. A pesquisa bibliográfica será desenvolvida a partir da literatura científica sobre o 
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tema, como livros, artigos científicos, dissertações e teses. A pesquisa documental será 

realizada com base nos canais formais em que circula a informação administrativa na 

instituição: balanço anual, normativas internas e sistemas administrativos. Dessa forma, a 

pesquisa também se distingue pela dimensão objetiva e subjetiva.  A dimensão objetiva 

apresenta como característica essencial a precisão e a objetividade. Sendo expressão do 

conhecimento racional, ela é informativa por excelência, não aceitando expressão ambígua ou 

obscura. Seus argumentos, conclusões e interpretações partem da realidade e não da criatividade 

subjetiva do autor (VIANNA, 2001).  

 

7         CRONOGRAMA DE TRABALHO 

 

A seguir o cronograma das atividades a serem realizadas para alcançar os objetivos da 

pesquisa. 

PERÍODO  2019 2020 2021 

ATIVIDADES 2º Sem 1º Sem 2º Sem 1º Sem 

 Disciplinas Curriculares X X X  

 Pesquisa Bibliográfica e 

Documental 
X X X  

 Análise dos Dados  X X  

 Elaboração da Dissertação  X X X 

 Conclusão e Revisão    X 
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